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CENÁRIO EM 2023
Em análise realizada durante as conferências municipais 

(Amaral Junior; Kusma, 2023) foi constatada uma 
SIGNIFICATIVA DIFERENÇA na situação dos municípios da 

região em relação a: 

MOBILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS CONSEAs

REALIZAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS

ADESÃO AO SISAN

PARTICIPAÇÃO VERTICALIZADA (CORESAN E CONSEA ESTADUAL)

DIÁLOGO E RELAÇÃO COM OS ATORES LOCAIS (Incluindo o IDR-Paraná)





PARTE I 
PROTOCOLO DE ELABORAÇÃO DO 

PLANO MUNICIPAL DE SAN
JOSÉ CARLOS DO AMARAL JUNIOR 

PAULA BASÍLIO ALVES RIBEIRO 
BRUNO LUÍS KREVORUCKZA 

MAURÍCIO DE BARROS 
RITA KUSMA

PARTE II 
INSTRUMENTO DE GESTÃO DOS 

CONSELHOS MUNICIPAIS DE SAN 
GESCOMSEA
JOSÉ CARLOS DO AMARAL JUNIOR 

BRUNO LUÍS KREVORUCKZA 



PARTE I 
PROTOCOLO DE ELABORAÇÃO 
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APRESENTAÇÃO

O QUE É? 
PARA QUEM? 

COMO FUNCIONA?



DIRETRIZES
DIAGNÓSTICO 

OBJETIVOS E METAS 

MONITORAR E AVALIAR



CONDIÇÕES OBJETIVAS
“(…)pontos focais da realidade em que os problemas de 

SAN serão pensados e analisados, e a partir daí 

articulados entre si.”

Sistemas de 
produção local de 

alimentos
Pobreza Desnutrição 

infantil Trabalho e Renda Alimentação 
escolar



PASSO A PASSO



PASSO A PASSO



PASSO A PASSO



APLICABILIDADE

Apresentação do Protocolo para os municípios



PARTE II 
INSTRUMENTO DE GESTÃO DOS 

CONSELHOS MUNICIPAIS DE 
SAN - GESCOMSEA

JOSÉ CARLOS DO AMARAL JUNIOR 
BRUNO LUÍS KREVORUCKZA



APRESENTAÇÃO

GESTÃO DEMOCRÁTICA 
POLÍTICAS DE SAN 

PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL



PRINCÍPIOS 

Centralidade do técnico 
Método em espiral ascendente 

Interseccionalidade  
Gestão como mediação





1. Avaliação estruturante
Esquema da Avaliação Estruturante

Eixo Quantidade de questões Soma máxima possível

1. Regularidade documental 3 22pts

2. Adesão ao SISAN e 
Plano 4 38pts

3. Mobilização e 
participação social 5 38pts 

4. Efetivação de educação 
em SAN 2 31pts

5. Recursos e inserção nas 
políticas públicas 4 28pts

6. Articulação CORESAN/
COMSEA 2 28pts

Gabarito (espectro) da Avaliação Estruturante



2. Avaliação de qualidade

Campos de método da análise de conteúdo 
Fonte: adaptado de Campos (2004)

Exemplos de categorias iniciais, 
intermediárias e finais 



3. Autoavaliação
• A questão central dessa parte do instrumento e seu desenho metodológico é a de 

como os sujeitos imbuídos no processo percebem, interpretam, validam e/ou 

refutam as análises elaboradas; 

• Por isso, não se trata de abordar a percepção dos sujeitos de um ponto de vista 

subjetivo-romântico, mas de tornar o trânsito objetivo-subjetivo-objetivo uma parte 

ativa do método de investigação e compreensão da realidade - e seu imediato 

contraditório também (subjetivo-objetivo-subjetivo); 

• A premissa basilar é partir de questionamentos simples (o que eu estou vendo? 

Por que vocês escolheram esse caminho? Por que esse tema foi priorizado? Por 

que esse tema não foi abordado? Etc.) que auxiliem o grupo a: 1. Atribuir as 

motivações; 2. Explicar elementos complementares; 3. Refletir sobre suas 

escolhas, racionalizando-as e analisando-as. 





FINALIZANDO…

BRUNO LUÍS KREVORUKCZA 
PAULA BASÍLIO ALVES RIBEIRO 

JOSÉ CARLOS DO AMARAL JUNIOR

ACESSE O E-BOOK: 


